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EMENTA: 
Fundamentos econômicos e psicológicos da tomada de decisão do consumidor. Modelos 
normativos de escolha racional e suas limitações empíricas. Teorias de processamento dual: 
heurísticas cognitivas e vieses sistemáticos. Teoria do prospecto e economia 
comportamental aplicada ao consumo. Arquitetura de escolha, nudge e intervenções 
comportamentais. Impactos da Inteligência Artificial generativa na cognição do consumidor: 
cognição estendida, rendição cognitiva e autonomia decisória. Ética e políticas públicas em 
contextos de influência comportamental. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. Fundamentos: decisão, racionalidade e seus limites 
1.1 Modelos normativos: utilidade esperada e teoria da utilidade subjetiva 
1.2 Racionalidade limitada (Simon): satisficing e busca sequencial 
1.3 A virada comportamental: críticas ao homo economicus 
1.4 Introdução ao processamento dual — Sistema 1 e Sistema 2 
 
2. Heurísticas e vieses sistemáticos 
2.1 Heurísticas de representatividade, disponibilidade e ancoragem (Tversky & Kahneman) 
2.2 Teoria do prospecto: aversão à perda, pesos de decisão e efeito de enquadramento 
(framing) 
2.3 Vieses de status quo, overconfidence e ilusão de controle 
2.4 Aplicações diretas ao consumo: preço, risco percebido e avaliação de produtos 
 
3. Arquitetura de escolha, nudge e economia comportamental aplicada 
3.1 Choice architecture e libertarianismo paternalista (Thaler & Sunstein) 
3.2 Defaults, salience e simplificação de escolha 
3.3 Choice overload: quando mais opções paralisam 
3.4 Evidências empíricas sobre eficácia do nudge: revisão crítica 
3.5 Ética do nudge, sludge e dark patterns 
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4. Emoção, tempo e intertemporal choice 
4.1 Emoções antecipatórias e incidentais na tomada de decisão 
4.2 Desconto hiperbólico e impaciência: por que compramos impulsivamente 
4.3 Arrependimento antecipado, justificabilidade e construção de preferências 
4.4 Autocontrole, comprometimento e devices comportamentais 
 
5. Inteligência Artificial, cognição e o consumidor do futuro 
5.1 Tri-System Theory: Sistema 3 como cognição artificial externa ao cérebro 
5.2 Cognitive surrender: adoção acrítica de outputs de IA 
5.3 Automação do julgamento e implicações para autonomia do consumidor 
5.4 Regulação, design responsável e agenda de pesquisa emergente 
 
 

 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
Componente do curso     Peso 
- Seminários/Participação em classe    20% 
- Relatórios de leitura (5 no semestre)   20% 
- Projeto de análise aplicada (entrega em 2 etapas)  20% 
- Short paper       40% 
 
Detalhamento: 
Seminários / participação: qualidade das contribuições nos debates e liderança de ao menos 
um seminário de discussão de paper, com questões disparadoras preparadas com 
antecedência. 
Relatórios de leitura (5): resenhas críticas de 2 a 3 páginas, uma por bloco temático, focando 
no argumento central, nas evidências e nas limitações dos textos. 
Projeto de análise aplicada: análise de um contexto real de decisão de consumo (empresa, 
política pública ou produto digital) à luz das teorias estudadas. Entrega da proposta na 4ª 
semana e relatório final na 9ª semana. 
Trabalho final: short paper empírico – pode ser com uso de agentes de AI (8–12 páginas), no 
formato de artigo científico. Apresentação oral de 20 minutos no seminários integrador na 
última aula. 
Nota mínima para aprovação: 7,0 (média ponderada). Frequência mínima: 75%. 
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